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Resumo – O Brasil se destaca no mercado como o segundo maior exportador de carne e a 
qualidade genética de seu rebanho está entre os fatores que o levaram a isso. No Acre, a pecuária 
de corte representa grande parte da economia gerada pelo agronegócio, mesmo o rebanho 
apresentando índices produtivos dentro da média nacional. A adoção de ferramentas como a 
avaliação genética ainda é uma prática pouco comum entre os produtores, fazendo com que não 
se conheçam efetivamente as características de desempenho do rebanho a serem melhoradas.  
O objetivo do estudo foi estimar parâmetros genéticos de características produtivas, reprodutivas e 
morfológicas em uma propriedade que comercializa reprodutores Nelore. Os dados analisados são 
de animais pertencentes a uma fazenda localizada no estado do Acre que comercializa tourinhos 
para leilões. Foram estimados parâmetros para pesos ajustados na fase materna (P120), desmama 
(P240) e sobreano (P550) e perímetro escrotal ao sobreano (PE550). Os valores de correlação 
fenotípica foram de 0,54 entre P120 e P240 dias, 0,46 entre P120 e P550 dias e 0,72 entre P240 e 
P550 dias. Em relação ao P240 e PE550, o valor de correlação obtido foi de 0,21, enquanto entre 
P550 e PE550 foi de 0,44. A idade dos animais e PE550 apresentaram valores fenotipicamente 
correlacionados de 0,51. As estimativas de herdabilidade obtidas foram 0,50, 0,30 e 0,38 para 
P120, P240 e P550, respectivamente. Quanto ao PE, a estimativa de herdabilidade foi de 0,27. 

Termos para indexação: bovinocultura de corte, melhoramento genético animal, parâmetros 
produtivos.

Introdução

Com o maior efetivo de rebanho bovino comercial do mundo, de 214,69 milhões de cabeças, o 
Brasil é o segundo maior exportador mundial de carne bovina, com produção de 11 milhões de 
toneladas, ficando atrás apenas dos EUA, com 12,3 milhões (Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes, 2021). A região Norte possui grande influência nesse setor, com o segundo 
maior efetivo, representando 22,8% do rebanho nacional. Dentro dessa região, o estado do Acre 
ocupa o quarto lugar, com 3 milhões de cabeças, representando 6,2%  do rebanho (IBGE, 2019).

A pecuária de corte no estado apresenta grande importância para o setor do agronegócio, 
representando 40% do PIB (Sá et al., 2010). No entanto, segundo Barbosa et al. (2015), as 
propriedades acreanas ainda apresentam poucos investimentos em nutrição, manejo e genética, 
resultando em baixos índices zootécnicos. Nesse contexto, o melhoramento genético representa 
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uma importante ferramenta para a melhoria produtiva dos rebanhos, seguindo as exigências do 
mercado, tornando a atividade mais lucrativa. 

Os programas de melhoramento genético de gado de corte fornecem dados de produção do 
rebanho, a partir de avaliações genéticas inter-rebanhos. Isso dá ao produtor informações em 
relação à qualidade genética dos animais a nível nacional. Com a avaliação genética, é possível 
obter o desempenho de produção de cada animal e, a partir dessas informações, estimar parâmetros 
genéticos (Koury Filho et al., 2010).

Para o conhecimento do desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos, identificando suas 
reais necessidades de melhoria, se faz necessário o desenvolvimento de uma avaliação genética 
em cada propriedade. Os parâmetros genéticos estimados auxiliarão na formulação de um plano 
de melhoramento genético, com a definição mais clara dos objetivos e critérios de seleção, além de 
acasalamentos dirigidos mais precisos. 

Dessa forma, o produtor consegue fixar genes favoráveis em seu rebanho, obtendo maiores ganhos 
genéticos entre as gerações, além de identificar touros jovens, potenciais progenitores (Koury Filho 
et al., 2010), produzindo animais com características exigidas pelo mercado. 

No Acre, grande parte dos rebanhos selecionadores, mesmo realizando um controle zootécnico 
adequado, não apresenta objetivos e critérios de seleção bem definidos. Esse fato dificulta ganhos 
genéticos duradouros e crescentes ao longo das gerações, além de não fornecer ao mercado as 
informações necessárias para seleção dos animais mais adequados aos objetivos dos clientes. 

O presente estudo tem como objetivo a determinação de parâmetros genéticos de animais da raça 
Nelore em um rebanho de seleção no estado do Acre, por meio de uma avaliação intrarrebanho, 
contribuindo para a definição de um plano de melhoramento adequado à realidade do rebanho.

Material e métodos

O estudo foi realizado em um rebanho Nelore de seleção, cujo objetivo é a venda permanente de 
reprodutores das variedades padrão e mocho. As fazendas estão localizadas nos municípios de 
Lábrea, Amazonas (latitude -9.298790°; longitude -66.498651°) e Plácido de Castro, Acre (latitude 
-9.981258°; longitude -67.137592°). 

O sistema de criação é totalmente a pasto, com suplementação mineral. As pastagens, manejadas 
com pastejo rotacionado, são compostas predominantemente pelo capim Urochloa brizantha cultivar 
Xaraés e Urochloa humidicola nos solos sujeitos ao encharcamento. O rebanho de matrizes para a 
produção de touros e novilhas é composto por aproximadamente 500 cabeças. 

A propriedade utiliza a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) e touros de repasse como estratégia 
reprodutiva, sendo 120 dias a estação de monta. A escolha dos touros para IATF ocorre em função 
dos valores das diferenças esperadas nas progênies (DEPs) associadas à sua avaliação visual. 
Os reprodutores de monta natural são oriundos do próprio criatório, ou de rebanhos melhoradores, 
selecionados de acordo com o seu desempenho e avaliação visual. 
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O objetivo de seleção da propriedade é produzir tourinhos com boa caracterização racial, elevada 
capacidade de ganho de peso, precocidade de acabamento e sexual. Foram utilizadas como critérios 
de seleção para determinação dos parâmetros genéticos as pesagens dos animais e mensurações 
de perímetro escrotal.

A propriedade adota como critério de descarte: a) peso à desmama ajustado aos 240 dias – bezerros 
que não alcançarem o peso mínimo na desmama de 250 kg para machos e 220 kg para fêmeas 
são descartados; b) características morfológicas – são descartados animais com despigmentação 
pronunciada pelo corpo, principalmente lábios e venta, cupim adiantado, marrafa larga, desvio de 
chanfro, osso sacro avantajado e vassoura da calda ou cílios brancos; c) associação de perímetro 
escrotal e peso ao sobreano – garrotes muito abaixo da média do lote para peso e perímetro escrotal 
são descartados, assim como animais criptorquídicos ou com má-formação testicular.

O controle zootécnico da fazenda é composto pela data de partos das matrizes, sexo dos bezerros 
e informações relevantes, como aborto ou até mesmo morte prematura da cria. Com base nessas 
informações, é realizado o descarte técnico de vacas improdutivas.

O desempenho ponderal obtido foi baseado nas características de pesos ajustados aos 120 dias 
(P120), 240 dias (P240) e 550 dias (P550). O parâmetro reprodutivo avaliado foi o perímetro escrotal, 
obtido durante a fase de sobreano (PE550).

Os dados foram coletados no período de 2015 a 2017 e organizados em planilha no programa 
Microsoft Excel. As informações contidas foram nascimento do bezerro, identificação dos animais, 
genealogia, desempenhos ponderais em todas as idades, dados reprodutivos, resultados da 
avaliação visual e observações de descarte. 

Foi realizada análise de consistência, por meio do programa SAS. Os efeitos fixos considerados foram 
lote de manejo, sexo, ano e estação de nascimento. Para isso, foi utilizado o método dos quadrados 
mínimos, por intermédio do procedimento GLM (SAS Institute, 2002). A partir da estruturação de 
dados e definição dos efeitos fixos, foram formados os grupos contemporâneos (GC).

Foram estimados os componentes de variância dos efeitos genotípicos e preditos os valores genéticos 
para as características em estudo. Para isso foi utilizado o método Máxima Verossimilhança Restrita 
(REML) seguido do Best Linear Unbiased Predictor (BLUP) por meio do programa Multiple Trait 
Derivative Free Restricted Maximum Likelihood (MTDFREML), descrito por Boldman et al. (1995). 
Foi utilizado o modelo animal unicaractere, conforme descrito abaixo:

 

em que 

 = média de todos os animais para cada característica  analisada.

 = média geral.

 = efeito do grupo contemporâneo  formado pela combinação dos efeitos fixos.

 = efeito genético aditivo direto do animal  pertencente ao grupo contemporâneo .

 = efeito residual.
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Para o perímetro escrotal, foi considerado como covariável o peso ajustado aos 550 dias de 
idade. Nesse modelo, os valores de PE expressam apenas a precocidade sexual, ao invés de sua 
correlação com os pesos ajustados:

em que 

 = média de todos os animais para cada característica i analisada.

 = média geral.

 = efeito do grupo contemporâneo i formado pela combinação dos efeitos fixos.

 = coeficiente de regressão linear de peso ao sobreano ajustado aos 550 dias.

  = peso de sobreano ajustado aos 550 dias.

 = média de peso ao sobreano ajustada aos 550 dias.

 = efeito genético aditivo direto do animal j pertencente ao grupo contemporâneo i.

 = efeito residual.

Resultados e discussão

Na Tabela 1 está disposta a média geral de pesos nas diferentes fases de criação. Os animais 
avaliados apresentaram peso médio ajustado aos 120 dias (P120) de 123,50 kg, aos 240 dias 
(P240) de 208,31 kg e aos 550 dias (P550) de 316,27 kg.

Tabela 1. Média geral de idade (dias) e pesos ajustados nas fases materna (P120), desmama 
(P240) e sobreano (P550).

NA(1) NMDias(2) Mind–Maxd(3) X̅ ± DP(4) Mín–Máx(5)

P120 279 121 37–206 123,50 ± 19,93 83,57–218,11
P240 711 299 249–353 208,31 ± 22,76 120,49–274,53
P550 402 513 390–595 316,57 ± 35,71 229,04–414,54

(1)NA = Número de animais avaliados de acordo com a fase de mensuração dos pesos. (2)NMDias = Número médio de 
dias em que o animal se encontrava no momento da pesagem. (3)Mind = Valor mínimo de dias de idade dos animais.  
Maxd = Valor máximo de dias de idade dos animais. (4)X̅ = Média geral de pesos ajustados. DP = Desvio-padrão.  
(5)Mín = Valor mínimo de peso dos animais. Máx = Valor máximo de peso dos animais.

Os valores de correlações fenotípicas obtidos neste estudo, de acordo com os pesos ajustados, 
foram de 0,54, para P120 e P240 dias, 0,46 para a correlação entre P120 e P550 e 0,72 para a 
correlação entre P240 e P550 (Tabela 2). 

Quanto a correlações fenotípicas para desempenho ponderal, o presente estudo obteve um valor, 
entre P120 e P240, abaixo do encontrado na literatura, entre 0,74 e 0,77 (Sena et al., 2013; Kamei 
et al., 2017). Isso demonstra o quanto essa característica está sendo influenciada pelo ambiente 
da fazenda, o que a torna de difícil seleção. Além disso, as desmamas no estudo foram realizadas 
aos 240 dias, tendo baixa influência materna, tornando a característica mais exposta a efeitos 
ambientais externos. Esse fato fica ainda mais evidente com o resultado obtido por Garnero et al. 
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Tabela 2. Correlações fenotípicas de Pearson entre 
as características de pesos nas fases materna 
(P120), desmama (P240) e sobreano (P550).

NA(1) CF(2)

P120 x P240 279 0,54**
P120 x P550 91 0,46**
P240 x P550 182 0,72**

(1)NA = Número de animais avaliados em cada fase.  
(2)CF = Correlação fenotípica. 

**Diferença significativa a 1% de probabilidade.

(2010) de 0,90, em que o rebanho estudado sofreu pouca influência de efeitos externos, devido ao 
alto controle ambiental. Como a propriedade em estudo apresentou correlação mediana, é justificada 
a realização de mais de uma pesagem durante a vida do animal, garantindo maior acurácia à 
avaliação genética.

Para a correlação entre P120 e P550, foram encontrados valores abaixo do obtido por Sena et al. 
(2013) e Garnero et al. (2010) de 0,50 e 0,79, respectivamente. Essa diferença pode ser explicada 
pela coleta peso ao sobreano ter sido feita em apenas uma data, compondo assim um lote com 
elevado desvio-padrão para idade. Esse tipo de manejo resulta na formação de lotes de pesagem 
despadronizados em tamanho e peso, influenciando assim o ajuste de pesos e consequentemente 
os valores de correlação. 

Os pesos ajustados aos 120 e 240 dias apresentam grande influência da habilidade materna, sendo 
P240 em menor intensidade (Sena et al., 2013). Esse fato mostra que, mesmo apresentando idades 
despadronizadas durante as pesagens, o efeito materno pode estar mascarando o desempenho 
direto do animal, mesmo com pesos ajustados. 

No presente estudo, não foi observada alta correlação entre P240 e P550. O valor encontrado 
não sofreu consequências da despadronização dos animais nas pesagens, considerando que na 
desmama foram divididos três lotes de pesagens, seguindo a ordem de nascimento dos bezerros, 
enquanto ao sobreano não houve divisão. Valores encontrados por Evangelista et al. (2020) e 
Ferreira et al. (2015) de 0,45 e 0,74, respectivamente, corroboram com o encontrado neste estudo. 
É importante salientar que o P240 apresenta menor influência materna, levando essa característica 
a representar melhor o desempenho direto do animal, semelhante ao P550, elevando assim os 
valores de correlação entre ambos (Mota et al., 2013; Barros et al., 2018).

A Tabela 3 apresenta os valores encontrados para perímetro escrotal ao sobreano (PE550) e a 
idade média dos animais nessa fase em que foi obtida a média de 25,30 cm, variando entre 17 cm 
e 35 cm.

Para a obtenção das correlações, foi realizado ajuste na idade dos animais, por ser de grande 
influência para o peso e PE. A estimativa de correlação fenotípica, entre a idade dos animais P550 
e PE550, foi de 0,21 para idade e P550 e de 0,44 para idade e PE550. Para a correlação de P550 
e PE550, o valor encontrado foi de 0,51, sendo considerado positivo e significativo (p < 0,1), porém 
de média magnitude (Tabela 4).
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Tabela 3. Médias de idade (dias) e perímetro escrotal ao sobreano (PE550).

NA(1) NMDias(2) Mind–Maxd(3) X̅ ± DP(4) Mín–Máx(5)

PE sobreano 289 488 351–601 25,30 ± 2,93 17–35
(1)NA = Número de animais avaliados de acordo com a fase de mensuração dos pesos. (2)NMDias = Número médio 
de idade dos animais. (3)Mind = Idade mínima dos animais. Maxd = Idade máxima dos animais. (4)X̅ = Média geral 
de perímetro escrotal ao sobreano. DP = Desvio-padrão. (5)Mín = Valor mínimo de perímetro escrotal dos animais.  
Máx = Valor máximo de perímetro escrotal dos animais.

Tabela 4. Estimativas de correlação fenotípica entre a média de idade dos 
animais, peso ao sobreano (P550) e perímetro escrotal ao sobreano (PE550).

Idade P sobreano PE sobreano NA(1)

Idade 1 - - 269
P550 0,21** 1 -

PE550 0,44** 0,51** 1
(1)NA = Número de animais avaliados de acordo com a fase de mensuração dos pesos.

**Diferença significativa a 1% de probabilidade. 

A baixa correlação encontrada neste estudo se justifica pela discrepância entre as idades dos 
animais, ao sobreano. Nesse sentido, uma alternativa para retirada desse efeito está na divisão dos 
animais em lotes mais homogêneos para realização das pesagens, tornando assim o ajuste mais 
fidedigno.

Para a correlação de peso e perímetro escrotal, o valor encontrado foi considerado positivo e 
significativo (p < 0,1), porém de média magnitude. Isso significa que a seleção somente para peso 
ao sobreano involuntariamente estará selecionando para PE. No entanto, considerando a correlação 
como de média magnitude, serão necessárias mais mensurações durante o período de avaliação 
de sobreano dos animais, aumentando assim a confiabilidade na seleção dessa característica para 
precocidade sexual.

As estimativas de herdabilidade para todas as características avaliadas estão dispostas na  
Tabela 5. Para peso na fase materna, foi obtido o valor de 0,50, já para pesos à desmama e sobreano, 
foram obtidos valores de 0,30 e 0,38, respectivamente. Quanto ao perímetro escrotal, a estimativa 
obtida foi de 0,27.

Tabela 5. Estimativas de covariâncias e herdabilidades dos pesos nas 
fases materna (P120), desmama (P240), sobreano (P550) e perímetro 
escrotal (PE550) ao sobreano.

  (1)  (2)  (3)  (4)

Fase materna 192,36 193,54 385,91 0,50 ± 0,27
Fase desmama 120,39 286,03 406,41 0,30 ± 0,15
Fase sobreano 269,99 438,24 708,25 0,38 ± 0,17
PE sobreano 1,57 4,29 5,86 0,27 ± 0,17

(1)  = Variância do efeito genético aditivo direto. (2)  = Variância residual. (3)  = Variância 
fenotípica. (4)  = Herdabilidade da característica.
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As estimativas de herdabilidade para P120 estão acima do valor encontrado por Sena et al. (2013) 
de 0,24. No entanto, Lira et al. (2013) afirmam que esses valores podem variar de 0,22 a 0,61.  
O valor de média magnitude obtido neste estudo, acima do encontrado na literatura, mostra que os 
animais estão sofrendo baixas influências do meio externo, já que nessa fase a influência materna 
é alta. Isso mostra que a propriedade estudada apresenta um sistema de criação padronizado, 
sem diferenciação ou preferência a determinados lotes de animais, mantendo assim os efeitos 
ambientais mais controlados, deixando a influência apenas sobre a habilidade materna. 

Quanto ao P240 e P550, as estimativas de herdabilidade obtidas estão dentro da média encontrada 
na literatura, de 0,13 a 0,60 para peso à desmama e de 0,12 a 0,47 para peso ao sobreano (Silva 
et al., 2013; Amaral et al., 2014). A variação de herdabilidade para essas características é muito 
grande, pelo fato de estar predisposta à influência da variação ambiental. Essa influência infla os 
valores de variância fenotípica e, por conseguinte, a herdabilidade da característica.

Um estudo conduzido por Amaral et al. (2014), no Nordeste brasileiro, encontrou valores de 
herdabilidade para bezerros Nelore à desmama de 0,19, ajustado aos 205 dias, e de 0,18 aos 
550 dias. Essa é umas das regiões mais adversas do País, apresentando grande interferência 
no desenvolvimento do animal (Nepomuceno et al., 2013). Isso confirma o fato das estimativas 
de herdabilidade resultarem em valores baixos nessas fases em que os animais não apresentam 
influência materna. 

Quanto ao PE, a estimativa de herdabilidade foi considerada muito baixa, quando comparada aos 
valores obtidos na literatura e aos 550 dias de idade de 0,57 a 0,79 (Lira et al., 2013; Gressler et al., 
2014). O baixo valor de herdabilidade para PE, observado no presente trabalho, pode ser atribuído 
ao elevado intervalo de idade dos reprodutores no momento da coleta dos dados, o que resultou no 
aumento da variância fenotípica dos valores de PE.

Panetto et al. (2002) obtiveram estimativa de herdabilidade variando de 0,24 a 0,57 para animais 
com idade entre 365 e 550 dias. Os resultados obtidos pelos autores confirmam a hipótese de que 
a idade é um importante fator e influencia quanto à medida de PE.

Conclusões

Os valores de herdabilidade obtidos para todas as características são de média magnitude mostrando 
que o ambiente ainda é heterogêneo. No entanto, neste estudo, as características apresentaram 
grande potencial de resposta à seleção, podendo estar inclusas em um plano de melhoramento 
genético. Além disso, ao selecionar qualquer uma das características como foco dentro do rebanho, 
ocorrerá involuntariamente a melhoria das outras, pois apresentam alta correlação.

Para evitar viés na estimativa dos parâmetros genéticos de características ponderais e de perímetro 
escrotal, é importante que sejam observados os limites de intervalos de idade preconizados pelos 
programas de melhoramento genético para coleta dos dados.
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